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POSTO TEIEFONICO fECHADO

natureza vigiada

Dentre os vários problemas
que preocl,lpam - os paraibu
nenses, esta. agotá a -f:tlta de'
íun postotelefônic~· para o
atendimento das ligações pa
ra outras cidades.

É que-,fpi desativado o tele
fone da Padaria Doiselle, que
represenatva ao única alter':
Jl,ativa. O POSto provisório,
que funcionava ao lado dâ
Igreja não está funcionando
mais. pois a padaria "fechO"i!'
e. consequentemente seu pro
prietário deixou . de fazer o
serviço para a TELESP.
Aliás um serviço que não
traz Inuita co~pensação pe
lo visto. pois o que a compa
nhia pagava não compensa
mesmo o trabalho.

PRÉDIO FECHADO
Faz já muito tempo, o pré

dio da Telesp'. instalado na
Av; Beira- Ri~ encontra-se
fechado. EIn agosto de 1976.
a companhía desativou o cen
tro telefónico ali instalado, e
propôs a Prefeitura I um a
cordo para que o poder exe
cutivo local assumisse o. en
cargo de con.tratar um fun'-

A

o fluxo de pescadores,
junto à Barragem Paraíbuna
Paraitinga, tem aumentado
sensivelmente, devido ao
grande manancial que ela

- representa.
Visando organizar a prá

tica da pesca esportíva e
proteger a fauna e a flora
de possíveis depredadores, a

•

cíonárío para tal. - Mas não
deu certo; e o posto fdi- para
a Padaria Doiselle, onde. fun
cionou. até então.

É de estranhar tal medida,
pois todos sabem o grande

Companhia de Polícia Flo
restal e de Mananciais, ins
talada em Paraibuna, emite
uma licença de pesca ama
dora, que é bem fácil de ser
adquirida. Esse documento é
expedido, ap õs o pagameíl
to de uma pequena taxa com
uma guia que o pr6prio pos
to fornece.

numero de ligações ínterur
banas efetuadas em nossa ci
dade, quer por turistas" via
jan~, ou mesmo moradores.
que precisam utilizar o tele
fone para se comunicai com

Tal medida. tem como ba
se manter uma fiscalização
para que não se efetuem pes
cas com tarrafas ou redes
nas águas da barragem, sob
o risco de apreensão do ma- 
teríal que for flagrado em
emprego ilícito.

Quanto à rauna.vque não
peixes, não há nenhuma es
pécie de autorização para ca;
ça, mesmo porque é terrm
nantemente proibida sua prá
tica em toda a região da
Serra do Mar. Nem é pre
ciso explicar os motivos.
Quanto a flora, cuidado: vo
cê pode pagar uma pesada
multa. por depredações ..

PISCIcuurURA E
HORTO

Dentro deste esquema de
povoamento e preservação
desses mananciais a CESP

.desenvolve um trabalho im-
portantíssimo para a multi
plicação dos peixes dísponí
veis à pesca.

a família ou por motivos fie
trabalho. Com Issç, se você
não possui telefone tem de
incomodar um amigo ou fa
miliar. ou áCorrer para um
telefon~ público e tentar fa
zer uma ligação a cobrar.

E a população faniêh.-se
disso tudo. tendo em -vista
que a companhia possui es
tr~turas locais para fazer
fún'cionar um eenteo telefó
nico em! Paraibuna, mas não
o faz e também não procura
explicar o porque da situa
ção. Haja visto que a própria
Câmara Municipl,1l, em face
dos acontecimentos e Inúme
ras reclamações que tem re
cebido, já solicitou do prefei
to municipal. que entre em
contalo com a diretoria da
TELESP, para que resolva Q.

Impasse,
-Enquanto isso não aeonte

ee, aqueles que precisam usar
desse serviçQ,f r~sta tentar
uma ligação a cobrar ou lo
comover-se até S. José dos
C~mpos. cidade mais próxi
ma para fazer sua ligação.

_1

Esse trabalho é desenvolvi
do na Estação de Piscicultura
de Paraibuna, instalada den
tro do canteira da Usina Ri
drelétrica, que conta com 49
tanques, onde são produzidos
perto de 1,2 milhão de ale
vínos por ano. Entre as es
pécies cultivadas estão, a
lém das espécies locais, o
peí. reí, a truta arco-íris, a
tílãpía-do-nílo e a píabanha,

Paralelamente a CESP faz
um extenso trabalho dere
florestamento na área devas.
tada pela construção dos re
servatoríos, produzindo suas
próprias mudas. Ali já se
produziu mais de 400 mil ár
vores, desde as mais co
muns, até as de madeira-de
lei e as frutíferas, que, de
vido a sua lenta evolução,

. tiveram preferência na se
meadura:

Com isso é de se esperar
aue o turista desfrute de to
da essa beleza e tl'lrnh{lm
ajude :l preservu-lu .
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•
Àutenticldade é uni fator

muito mais sério do que, as
\T~S imaginamos. Digo isto,
lembrando-me de que muitas
- disse MUITAS"- pessoas
reclamaram da Feira do Ar
tesanato. Elas go&tariamque
a feira continuasse no lugar
onde nasceu. Mesmo o pes
iOal deste jornal concorda
que não há motivos suficien
temente fortes para se tirar
a Feira de Artesanato' de seu
lugar de origem, já que. -nos
anos .anteríores ela foi mui~
movimentada.

•
Para mostrar que nãô nos

llDütaremos a falar de fes
tas o jornal Folha da serra,
Va1~ntl'arde sollfna Festa de
Banto Antonío. Não vamos
ensinar ninguém a fazer fes
tas. Vamos nos unir a todas
as J)esroas que tenham algo 3
dar par~~ esta. terrinha nossa,

Outro que não precisou co
lar estrela na testa. foi o
l>éla. G:raçasa 'ele, foi res
taurada a Festa doBam ;{e
81.18, realizada no Bairro do
Oaraco], em 'ag:esto do ano
passado. Quêm esteve lá pode
comprovar sua autenticida
de.

novamente marcando ~- sua
presença e mostrando que
nós jovens temos e queremos
cada vez mais conhecer a
nossa música popular brasí
leira. Marcos A.8. Barros.

Sr. Redator: Temos a satis.. ·
fação de vir, por meio desta.
enaltecer e parabenizar a.
brilhante. apresentação do
cantor carlos Giannini, no
último dia 25, na Lanchonete
Xuxú. Sem" dúvida alguma.
representa um passo impor·
tante para preencher as no!
tes paraíbunenses, com rea
lizações, que divirtam e íns-
truam. .

O 'que eu quero, e acho que
muita gente que lá esteve,
também é, que reaUzações
como essas se repitam cada
vez mais, Pois tenho certeza
que a juventude -estârá lá. -

Devido ao grande sucesso com a
apresentação de C. Giannini, comu
nicamos que brevemente estaremos
realizando nova~ promoções.

A partir do dia 9 de maio, voce, -tera uma nova curtiçao.

LANCHONETE
XUXIJ

FESTA_SI

Carta à redaçãO

Começa agora uma das
mais autênticas festas re
gíonaís que Paraíbuna abri-

- ga. Ela e realizada no Bair
ro do Bragança, com o nome
de Festa de Santa Cruz. Sua
organização é feita por pes
soas que moram em São ,Ber
nardo do Campo, e outras do
bairro. A principal caracte
rística desta festa é sua es
pontaneidade. Ma sexíste um
eonjunto de fatores, que faz

-dela, talvez a mais bela de
todas. Só quem já esteve lá
pode compreender.

Há uma coisa interessante:
No meio do povo, é pratica
mente ímpossíve! distinguir'
os resteíros, tamanho é o en
~samento. Por sinal, eles
nao colocam estrelas no pei
to, para aparecerem na fes
ta; são festeiros por nature
za. Fazem da festa, uma fes
ta. Não uma opcrtunídadê lie
.auto-peomoção.

-. ... .

Vem depoís da Festa do
Espírito santo, que promete,
~a e~e.ano al~õ qu~ valerá
ver. Nao que os resteíros es
tejam prometendo. É que
eléS..por si prometem. Gen
te que entende do riscado:
Dirce camarzo, Silvar e Ro
que Vieira.e H'a'go .como já fa
lamoS':F~~teiros.por natureza.'

VENDE

MAISI

,Quem

·anuncia •.•
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Paraibuna tem muitos recursos e mais um grave pro
blema:

A região dos Grandes Lagos! Esta nossa região de
Paraibuna, que tem o grande privilégio de possuir uma.
imensidão de águas límpidas, totalmente sem poluição
Uma repre.sa píscosa, que vem sendo atração maior par~
os desportístas da pesca amadora. Locais ótímos para se
praticar campismo. Haja visto que nos feriados da Se
mana Santa, os locais próximos a Balsa do Paraítínga
estavam totalmente tomados por pescadores e por famí
lias inteiras, que aproveitavam para conhecer a região.

De outro lado, temos a oferecer as festas tradicionais
que se realizam, na cidade e nos bairros mais afastados'
com notável participação do povo local e visitantes. ::I~
de se falar também de nossa cozinha; .seus quítutes, seus
doces caseiros que cativam o paladar da gente. Além
disso, temos as belas construções coloniais adornando a

. paisagem urbana e rural, e satisfazendo o interesse cul
tural daqueles que queiram ver, ou rever, o estilo arquí
tetônico da época do café.

Tudo leva a agradar aqueles que procuram essacl
dade para o lazer, ou que simplesmente passam. em díre
çâo ao litoral. Note-se que temos, cortando .o mumcípío,
a Estrada dos Tamoios, principal artéria de ligação 40
Vale do Paraíba e São Paulo com o Litoral Norte.

Agora, se o turista ou o simples viajante tem neces
sidade de comunicar-se com alguém distante tendo ur
gência, ai tudo muda de figura. Depois da cidade ter-lhe
conquistado a simpatia, um inconveniente pode fazer coá.l
essa pessoa mude seu raciocínio em relação a cidade: ,

Ocorre que Paraibuna, com tudo que tem de bom. es
tá sem posto telefônico para atender a quem queira' co
municar-se com gente distante. Todos - povo e autorí

,dades - sabemos o quanto isto é grave.
Torna-se até.frõníco anotar, que a TELESP possui

aqui um moderno edifício, com instalações adequadas pa
ra todo o trabalho, mas não se sabe por que está fecha
ão. se é para contenção de gastos, convém lembrar que
aquela obra fechada, a se deteríorar, pela ação do tem
ço ê o dinheiro do povo se esvaindo. Além do mais, te
mos até aparelhos para a telefonia em microondas. É de-
mais! .

se não bastasse tanto, resta que, recentemente o
Ball'ro do cedro, foi cenário para um filme de publici-
dade sobre as vantagens do telefone. "

. A nós, resta-nos o que? Esperar que l1,S·' autoridades
responsáveis se interessem pelo caso e ... Ah! Resta-nos
também assistirmos feUzes as imagens do bairrinho na
televisão, dando a idéia de que está tudo em ordem na
teletonla tup1niqu1m.

receba em casa .: I'áUladaSerra
I~~~~-.~·_ Por seis meses ~$ 300,00'

s te-nQs, telefone -620084- ou re-
meta cheque nominal a Folha da Serra
~ua Cel.Carnargo, 146 - Paraibuna -S.p
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BRAGANCA: ,UMA FESTA ESPERADA

IílflRATOI

Mostra íotogrãüca que será realizada em junho, mos
trando a história de nossa cidade e nOS8a Rente.

Se voe. t.m uma fotografia, data de antel de 10615,
que diRa respeito a nossa cidade, entre em. contata com
este Jornal, para que ela faça parte desse aconteci
mento',

\

[DE UM fDtõJ
[PE UM LUGARI ~ ATO II I

Em se falando numa boa festa tradicional há! de sr
lembrar da Festa de Santa Cruz, realízada todo ano no
Bairro Ib B!';lg<ln.;a. Li, ror oe';:: ou três dias, tudo sr
transforma, com todos os moradores colaborando para o
bom andamento das festividades.

Já com um mês de antecedência toda a população se
movimenta, no sentido de preparar a programação e ar
rusiar os locais em que se realizam. Na programação tem
de tudo: míssa, reza, Jogado, torró, pau-de-sebo e multa
animação. Tudo sob um clima de amizade e reciprocidade
porporcíonando cenas que merecem ser reglstradns.

l~~
de-V~Q~

D/A 23 DE MAIO
SALÃO PAr< OCUJAL - PARAI BUNA
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NICOLAU ESTEFANO
E O'RECANTO DOS TAMOIOS·

Nas últimas semanas têm-se falado muito no nosso
etube de campo. O Recanto dos Tamoios é obra do parai
bunense Nicolau Estéfano, nascido na Rua da Bica" ho
mem de espírito inquieto, que, às vezes, incomoda aos a
comodados. Sendo filho daqui, é natural que ele ame sua
terra. A diferença entre ele e muitos outros possuidores de
recursos para dinamizar sua cidade. é que Estéfano inves
te na beleza natural desta terra, que ele já considera uma
estância turística. . "H~raibuna está precisando de mais
pessoas que acreditem no seu futuro, e trabalhem por ele,
de forma efetiva como algumas pessoas já vêm fazendo,
porque só acreditar não adianta".

Definindo-se como homem que condena qualquer es
pécie de monopólio - por isso e razões comerciais - ele
vendeu sessenta quotas do "Recanto dos Tamoios", a mais
de cinquenta paraíbunenses, que passaram a proprietá
rios do clube.

Como existem oplíões contraditórias sobre o Tamoios,
é oportuno que alguém traga a público a situação do clu
be. E, no momento a pessoa mais indicada para fazê-lo é
Nicolau Estéfano,. o pioneiro do projeto "Recanto dos Ta·
moíos",

Fólha da Serra: - Faça um
breve relato de SUa origem e
SéU trabalho.

Nicolau: Eu nasci em Pa
raíbuna, onde morei até os
dezesseis anos; Depois minha
fam1lia mudou-se para Tau
baté, Lá fiquei 11m bom tem
po; vim para S. José e mon
tei uma empresa imobiliá
ria. Aí, vim com um amigo.
para Paraibuna e fiz um lo
teamento ao lado da Estra
da dos Tamoios, na altura
da "onte 4.

FS: Como foi o começo do
Recanto dos Tamoios?

Nicolau: Quanao voltei a
frequentar Paraíbuna, desco
bri uma lacuna na área do
lazer. Oomo empresário e fi
lho daqui, achei que tería
mos condições de organizar
um bom clube. Reuni três
pessoas, comprei aquela área
do trevo, e lancei a idéia dos
"Tamoios". Começamos en
tão, a luta para erguer aqui
um clube' decente; do nível
que Paraíbuna merece.

Acontece que meus ex-só
cios não são de Paraibuna,
do modo que eu empenhava
me muito para supíj; a au
sência deles. Partindo disso
desfizemos a sociedade.

FS: No mícío; as pessoas
não acreditaram que o clube
fosse possível: Você acha que
eom esta brusca mudança de
proprietários o paralbunense
vai confiar no projeto?

Nicolau: Realmente havia.
a desconfiança. Apesar de eu
ter nascido anuí, eu fiquei
muito tempo dístante dessa
gente. Eles não achacam se
guro Investir no Tamoios. A
segurança e um fator de su
ma importancía em qualquer
negócio, e gradatívamente eu
conquistei a confiança dos a
migos. Mostrando meu tra
balho com muita garra e boa
fé.

Existe a questão "o clu
be sai ou não sai", Gostaria
que as .pessoas soubessem o

quanto levo a sério a minha
responsabilidade para com o
povo. Sempre briguei e bri
garei muito para que o clube
fique pronto, pois nele está
envolvido o meu nome, a
minha capacídade de traba
lho.

FS: Sabemos que você re
cebeu propostas de alguns
empresários, para tocar as o
bras. Porque resolveu dividir
a sociedade entre sessenta
paraibunenses? -

Nicolau: Bom... Com aso,
cíedaue cêsteíta, eu poderia
dividir o empreendimento
com outras TOUCas pessoas,
Um clube não ;ode perten
cer u Hill só dono; ele deve
:l'\~r1.encer e ser dirigido por
uma coíetívídaãe. Estudei vá
rias alternativas e decidi que
o Recanto dos Tamoios seria
lOü';-c paraíbuúense e vendi
sessenta quotas para pessoas
Idóneas da cidade. Portanto
o clube está entregue ao po
vo. Não somos mais quatro;
somos mais de cinquenta,
uma representação muito
mais democrática.

FS: Quando você resolveu
distribuir as quotas para
muitas pessoas, muito se fa
lou que você não conseguiria
fazê-lo. Como você conseguiu
vendê-las em tão pouco tem
po?

Nicolau: De principio, a
nunciei uma reuníão no Sa
lão Paroquíal, para pôr a pú
blico minha intenção de ven
der as quotas. O resultado
foi desalentador: Compare
ceram umas dez pessoas. Mas
eu insisti que é um negócio
seguro, e vendi estas quotas
em tres meses, apenas.

FS: Como será escolhida a
nova diretoria do clube?

Nicolau: Neste nove de
maio, estaremos fazendo a
passagem das quotas para os
novos proprietários do clube.
Lã:' então vai ser feita uma
eleição democrática, na qual
os quotístas vão escolher
seus dirigentes.

FS: Vai haver candidatura
prévia?

Nicolau: Não. Nos'. esta
vamos, pensando em apre
sentar uma chapa. Mas achei

que seria. melhor COlocar o
nome de todos os quotístas,
que seriam todos candídatos.

FS: Quando o clube terá o
que oferecer aos sócios usuá
rios?

Nicolau: Talvez até o fim
do ano. Mas tudo depende
da dinâmica adotada pela
'nova díretoría a ser eleita.

FS: Quando começarão as
obras? Que pontos terão
prioridade?

Nícolau: Neste 9 de maio
estaremos realizando uma
reunião com os novos sócios
proprietários, onde serão dís-

São estes os novos propríe
táríos, a assumirem breve
mente, a díreçâo do Recanto
dos Tamoios:

Genésio R. Btábile, Gilber
to Raimundo, Benedito Ivan,
Paulo de C. Alves, José Al
ves Pereira, Renato P. Celes
te, Roberto Camargo, Juve
nal de Oliveira, Paulo José
A. Gonçalves, José Benedito
Soares, Antonio Arnaut, Lau
ro V. Gonçalves, Expedito
W. Sales, Rui Calazans, José
Calazans, João Salles Léa
Biqueira, Jaime Siquei;a, João
~vaIl!5elista de Faria, Mauro
Campos, Amador Celeste,
!~an S. Barreto, Alberto C.
Pmot, Francisco R. Souza
Neto, Antonio Alvarenga, Er-

cutídos todos os planes. Creio
que todos temos urgência no
projeto. Eu não 'decido mais
nada sozinho. Não sei o que
terá prioridade, mas já esti
vemos conversando com al
guns sócios, ínrormalmente,
e parece-nos que seria o tér
mino da construção ca pisci
na semí-olímpíca - 2, infan
til já está pronta -a cons
trução da sede, que poderá
ter aoroxímadamente 800 m2,

drenagem do campo de
futebol - também pronto 
e murar toda a área, para
privacidade dos sócios.

FS: Sabemos qu« você é
partidário do PTB. Quai!! são
suas nretensêes poli'.icas em
Parafbuna'!

Nicolau: Não pretendo
candidatar-me a cargos po
·Uticos. Quero fundar o PTB
em Paraíbuna, com uma úni
ca finalidade: a de reívíndí
car do poder executivo, me
didas que considerarmos ne
'eessártas para a comunidade
paraíbunense. ,

'FS: O que você acha da
atual sítuaeâo política naraí

··buTu·nsp-? QlIlO l sua nosi,.ijo"
Nicolau: Olha... 89'<> todos

meus amigos, Dos dois lados.
Eu estou aqui como empresá
rio.

FS: Você indicaria um ean
didllto à prpfeitura?'
, Nicolau: Não. É muito ce..

do, ainda.

naní C. Reis, Ernesto Maia
Miranda, Nelson A, Ortiz,
José Sálvio Domícíano, Cecí
lió I. da Rocha, Sebastião
V. Almeida, Paulo RobertoR.
Alvarenga, José E:ustáquio
Rabelo, Braz S.B. Caldera
ro, Silvio P. Nunes, Mareio A.
Vieira, Maria Sonia Barbosa,
Rubem A. Navajas, Geraldo
S. Vilela, Denis Dreux, Wil
fredo Io'inck, Benedito G. Pa
síní, José B. Vilhena, Levindo
C. de Brito, José G~raldo S.
Vilela, Moacir A. Silva, Be
nedito N. Bernardes, Vicente
G. Freitas, José F. Rodrigues,
Roque V. Gonçalves, Agenor
Nunes, Bertíídes do R. Al
ves.e Francisco A.B Mar tí.ns:



.. ~--

CLASSIFICADOS i
Tapeçaria Paraibuna f o,o PI RII BU• I

ROUPAS UNIMiEX

APROVEITE OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA UNISSEX:
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS HAVAIANAS - CAL
ÇAS - MACACOES - SAIAS JEANS - MINI-SAIAS - CON
.JUNTOS- SHORTS BERMUDAS.

Rua Humaitá, 48' - Centro - Paraibuna·SP
(:fP 122jjO - Tel: (0123) 62·0330

Consertos de estofados em ge
rai - Confecções de cortinas 
Colocação de carpetes - Capas
pi autos - Único especializado

em Paralhuna.
Lad. Francisco G. da Fonseca, 6

Transporte de Cargas

A qualquer hora, em Pick-Up 
Komb.í - Ponto no Largo do
Mercado, ou falar' com o sr.
Senival, à rua Vise. de Paraíbuna
n.? 89 .::-.- Tel: 62-0030

Paraibuna - SP.

PIara anunciar - tel.: .62.()()84

Rua Coro.1 Camargo, tI.o 146
PARAIBUNA· SP.

Paraib~'SP

'anchonctt~

REPORTAGENs DE CASAMENTO, SOLENIDADES
BATIZADos, ETC

posTE RS E FOTOS PARA DOCUMENTOS
Rua Major Ubatubano, 14 - Fone, 62-0094

'PARAIBUNA-SP .

- <:>f;;~L7'O~ PROPAGANDAS NO ~a ('
::; rllDSS:~; ~ - ALUGUEL DE
~ -l

~ SOM !d APARELHAGEM DE ~Ol\j
-- --;. Fone; 62-0084 -

-U~l:lç]º-'!fit:·
Rua CeI. Camargo, 146 . Paraibuna-SP

RABELO LTDA~
. :Sob a 'direcão de Hélio Rabelo
COt.Á~BCIO DE FRUTAS E VERDURAS

ATACADO E VAREJO
A MELHOR QUALIDADE PELO MENOR PREÇO 

ENTREGAS A OOMICILtO
- Abastecemos 3 vezes por semana

segundas,quintas e sábados
, ... M...."I. Antonio de Carvalho, 1'18 -

tel: 62-0199' PARAIBUNA - SP.

Padaria Sanlo Anloilio
A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA

DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Oamarqo, 176 - Tel: (0123) 62-0060
12260 - PARAIBUNA·SP

~t'-~ DE /!'t~
~~ ~ ~,,-

~estaurante ~ Lanchonete

ESPECIALIZADA EM COMIDA CAIPIRA
ARROZ SUJO LEITOA PURURUCA

FEIJÃO SACUDIDO FOGADO
VJRADO PAULISTA

QUIRERA COM FRANGO
_ APERITIVOS E LANCHES VARIADOS

Av. Dr. Lincoln Feliciano da SOva, 202
(R~A DO CAMPO)- Telefone: 62.0073

12260 -PARÀIBUNA-SP

" BLOCOS DE CIMENTO OE~ 10, 15 e 20
. FABRICADOS ESPECIALMENTE COM PEORISCO

-Av. São José, 226·- (0123) 62-0017 -
12260 - PARAIBUNA·SP

Restauranle ,da Blnda
SERVIMOS COMIDA CASEIRA

A. MODA DA CASA
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 h 22:00 hs .

Praça cánuto do Var, 4 - .. ' .. -:.
12260 - PARAIBUNA-SP

~!~!~A~!d!NAra!~~!~!~! :.
LICENCIAMENTO DE VEICULOS

CARTEIRA NACIONAL DE HABilITAÇÃO"
~_. (Renovação, Transferência. 2.a ViaI
SERViÇOS DE ESCRITÓRIOS EM"dERAL

Rua Major Ubatubano, 130 - Tel: 62-0116

-Filial-
ESPECIALIZADO EM INCRA

(cadastramento. atualização e recursos]

IMPOSTO DE RENDAFUNRURAL
VENDAS DE IMÓVEIS (Chácaras, Sitias e Fazendas)
FAZEMOS SERViÇOS EM S. JOSE E S, PAULO-

Pr. Marcellno A. Moura, s/n.o Iao lado da rodoviárlal
PARAIBUNA . S. PAULO - .

Legalize suas terras,
sem dinheiro

Projetas' Rurais e Residenciait
Eng.o Manoel Luiz Ferreira

Rua Preso Castelo BTanco, n,o 680 - Tel.: (0124) 22·3890 
11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

INVENTARIOS - DESAPROPRIAÇOES - POSSES - INCRA
-MEDIÇOES - DESMEMBRAMENTOS - REGISTROS DE

ESCRITURAS, ETC
- ESCREVA PARA LECRUSUL -

Ru~ Euclides Miragaia. 394 - oonj. 1.1.!
12200 - São José dos Campos·$P

E AGUARDE NOSSA VISITA

Expr~sso Rodoviário
Atlântico 5 IA

Nossos horários de Paraibuna
a São José dos Campos - 6:00; 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11:00:
12:00; 13:00; 14:00; 15:00; 16:00; 17:00; 18:30 e 21:30 .
Caraguatatuba - 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11:00; 13:00; 14:45:
17:00; 18:00; 19:00 e 20:00
São Sebastião: 14:00; 15:50 e 23:50
Sao Paulo - 6:50; 7:50; 9:50; 12:50; 15:50; 18:50 e 2(':50 (Ven·
da de passagem antecipada) .
Jacarei: 18:50
Taubaté: 8:10
Beirrc do Cedro: 8:00; 13:00; 17:30
Cedro/Paraibuna: 9:30; 14;30; 18:30
Horários de São Paulo a Paraibuna: 6:011; 6:45; 9:00. 9:40; 10:00
11:00; 12:00; 14:00; 16:30; 18:20; 18:30; 20:00; 21:00
Aqêncla, - Paraibuna - Tel: 62·0138 .

levantamentos Topogrãficos

Mercearia
Central

de Augustinho Martins Neto
CEREAIS, DOCES E LATARIAS. FRUTAS.

VERDURAS E LEGUMES FRESCOS
RlNI CeI. Camargo, n.- 139 (0123) 112-01115

! PARAIBUNA - SP.

l'o1hadaSerra
REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS

CONVITES DE CASAMENTOS' - CLlCHtS
CALENDARIOS - CARTÃO DE VISITA

(0123) 62-0084

Bar do Moacir
PETISCOS. PEIXE FRITO, SALGADINHOS
ACEITAMOS ENCOUENDAS DE PIZZAS

- o ponto de encontro dos amigos 
Rua CeI. Martins, 214 - Paraibuna - SP

. Tel: Recados - 62-0318
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ESPORTE,
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ZÉ BORRACHA

TROFÉU "AB~R.fLI·D
PA RA P,ARAIBUNA

Os melhoresDistribuidores Abril de 198Q

Árvore Abril

A DIS'JOM, Dlstribuldpla. de .TomaIs e Revistas de
Paraibuna., dirigida pelo jovem Márcio José Mayo Alves,
tol1ncluída entre as 25 melhores do pais.

A elasslf1cação foi feita pela Abril Cultura, referen
te à boa organização de vendas no ramo de livros, jor
nais e revistas, durante o ano de 1000. Assim esse jovem

. leva o nome de nossa cidade para o cenário nacional.
Segue abaixo .a relação dos melhores distribuidores

do Bras1l:

Alaor Distribuidora LIdo.
Bandeiro Distribuidora de Publicoçóes LIdo
OCtávio Sogebin S/A
Distribuidora de Jornais e Revistos Hco LIdo

AII>llIlO Martins Distribuidora L1eJa

Troféus AbrOio Especial

Troféus AbrOio
. J. Queirõz &. Cio. LIdo.

Sopico· Distribuidora de Revistos LIdo.
Distribuidora Costanzo LIdo.
Distribuidora Bragança de Jornais e Revislas lido
Distribuidora Jardim LIdo. .
Kalil AbrOo
J Ghignone &. Cio l ldo.
Agriclo Braga & Cio. LIdo.
Kica Comércio de Revistos Ilda.
Amazonas Publicidade Distribuidora LIdo.
Dllety Distribuidora de Revistas lido.
Marcia losé Movo Alyes
Rosa A. Andrade &. Fnhoslida
Alualidade Distribuidora do Pubhcoçóes lido
Distribuidora de Revistas Né)therrLIdo.
111I1lUPI Dlslribuidoro Moremhó<) Ptoui l k ío.
IMario e Papelaria $0111110 Udll
Bruno Boni
Itacolomy Comércio e r~(JJlItIS(lllt(Jçóes IIdu

Ali togheter nowI
~&[1rn ~

D~@[1r...-..---l
Finalmente o curso de inglês para você
que quer aprender esse idioma sem
complicações.
FALE INGLÊS traz tudo bem
explicadinho, para você
tirar o máximo de proveitó de
cada lição.
Em apenas 48 semanas você estará
falando inalês. A

Vamos lá! FALE INGlES.. O primeiro
fascículo já está nas bancas por
apenas Cr$ 180.

Paranoguó
Petrópplls
Sonto Angelo
São Luis
SOo Pedro
Tieté
Uberlóndia

Belem

Fortaleza
Pelotas
Porto Alegre
RIO de Janeiro

Aracaju
Araçatubo
Bauru
Bragança Paulista
Brasília
CatálOo
Curlllbo
GoI6nla
Irall
Manaus
Marlngó

- ParolO, .no

vende-se sítio
10 alqueires. Transfere-sev,rendamento - preço baixo.
Vendem-se 4. vacas. 1 touro> unia novilha P .C., 2 bezer
ros, 1 cavalo, carroça, etc. Boa água e luz. Tratar com
Chico Neves. Pca. Manoel Antonio de Carvalho, 127' -
tel, e:l'-OOL3 - paralbu~a-São Paulo.

tasTa·pé

Finalmente volto com um assunto da atualídade,
O racha nos "Walons" (Ex-pica-pau> contou nestes

dias de feriados, com figuras variadas, algumas ílustres,
outras síroplesmente ilustradas, tais como: Ivaír :"4.mpão
e Arigatonês (primo do Aragoneaí. O primeiro, veio díre
tamente do Palácio dos Bandeirantes e o segundo, do Ja
pão, especialmente para um estágio em nossos grama
dos. Atualmente a maior preocupação dos Japoneses é en
sinar seus atletas a dar chute longo, pois eles tem a ma
nia de chutar curto.

O afilhado de Maluf estava em estado de "beleza pu
ra", proporcionando momentos Inesquecíveis. Tão' ines
quecíveis que até as cabritas das redondezas morreram de
"rísanto" - mistura de risada com espanto. Com seu
shortínho-helanca, oos tempos de menino e camiseta her
dada de Santinho Vitú, quando este era jogador do time
dos corinhas de Paraibuna, Pimpão estava realmente' a
caráter,

Por sua vez, Artgatonês.osm sua estréia decepcionou a
grande torcida. Além de não mostrar nada ~e futebol,
resolveu partir pra pancadaria, atacando de Áaratê, só
para mostrar sua hwbilidade de faixa preta. O pior é que
depois de um imenso carnaval, ele desconversou, fazendo
as ,pazes com o oponente. É que o outro era preto inteiro.

Também no róI dessas figuras estava o craque Santo
Ró. Ele que é de Paraibuna, mas que, há quase meio sé
culo, milita (joga) no futebol Venezuelano. (Não se as
sustem ele é velho mesmo. Se não viu o Dilúvio, pelo me
nos na lama ele pisou. Sabe que o rapaz deu um verdadei
ro show de bala, digo bola, que saiu carregado de campo,
desmaiado é claro).

Outro que apareceu deveras foi o jovem Muquifa, que
3ã. está. sendo chamado de Minhóca de Proveta.

. Em tempo: Pizza Tric-Tric, afastado desta coluna,
ofereceu um saboroso' churrasco em sua residência, para
que seu nome sa1sse na coluna. Como vê, seu golpe sur
tiu efeito. E tem mais, se a moda pega, teremos muita
comida pela frente e uma coluna proibida aos vegeta
rianos.

Patrocínio
'AutD Peças Chap. arrai

dia 10 domingo as 20:00 horas
dia 16 sabado 22:00 horas

.pAStiO 'DA. pREFEITURA

Renda para a Festa de Santo Antonio

o primeiro
junto com
toscícu\o. um~ rn
fito cossete':"'or os
você ocomr-:. ,
.: 'meiroS hçõeS'pr!

Quolidade~
Abril Culturo.l7J


